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Don Bosco International (DBI) é uma organização não governamental sediada em
Bruxelas, que representa os Salesianos de Dom Bosco junto às instituições da União
Europeia, com foco na defesa dos direitos das crianças, no desenvolvimento dos
jovens e no ensino. Fundada em 2014, a DBI colabora com vários parceiros
europeus para promover políticas sociais e educacionais inclusivas, prestando
atenção aos sujeitos vulneráveis. A organização promove a participação juvenil na
definição das políticas, valorizando a importância da educação informal. Através de
atividades de networking e advocacy, a DBI visa criar sinergia com as instituições
europeias, as organizações da sociedade civil e as redes salesianas em âmbito
global. Seus valores são a solidariedade, a formação integral dos jovens e o diálogo
intercultural. A DBI organiza seminários, conferências e projetos europeus voltados
a garantir uma maior presença dos jovens nos processos de decisão, favorecendo
um contexto inclusivo que os apoie no percurso de crescimento, autonomia e
desenvolvimento espiritual, através de intercâmbios culturais e formativos. A
secretária executiva, Sara Sechi, explica a atividade desta instituição.

A advocacy como ato de responsabilidade para e com os nossos jovens
            O Don Bosco International (DBI) é a organização que cuida da representação
institucional dos Salesianos de Dom Bosco junto às instituições europeias e às
organizações da sociedade civil que giram em torno delas. A missão da DBI é
centrada na advocacy, que pode ser traduzida como “incidência política”, ou seja,
todas aquelas ações que visam influenciar um processo decisiório-legislativo, no
nosso caso, o europeu. O escritório da DBI está sediado em Bruxelas e fica junto da
comunidade salesiana de Woluwe-Saint-Lambert (Inspetoria FRB). O trabalho na
capital europeia é dinâmico e estimulante, mas é a proximidade da comunidade
que nos permite manter vivo o carisma salesiano em nossa missão, evitando de
ficarmos presos na chamada “bolha europeia”, aquele mundo de relações e
dinâmicas ‘privilegiadas’ geralmente distantes das nossas realidades.
            A ação da DBI segue duas direções: por um lado, aproximar a missão
educativo-pastoral salesiana das instituições através da partilha de boas práticas,
demandas dos jovens, projetos e respetivos resultados, criando espaços de diálogo
e participação para aqueles que tradicionalmente não os teriam; por outro lado,
trazer a dimensão europeia para dentro da Congregação através do monitoramento
e da informação sobre os processos em curso e as novas iniciativas, a facilitação de
novos contatos com representantes institucionais, ONGs e organizações
confessionais que possam dar vida a novas colaborações.



            Uma pergunta muito frequente é como a DBI consegue haver,
concretamente, uma incidência política. Nas ações de advocacy é fundamental o
trabalho em rede com outras organizações ou entidades que compartilham os
mesmos princípios, valores e objetivos. A tal propósito, a DBI garante uma presença
ativa em alianças, formais e informais, de ONGs ou entidades confessionais que
trabalham juntos em temáticas caras à missão de Dom Bosco: a luta contra a
pobreza e a inclusão social, a defesa dos direitos dos jovens, sobretudo aqueles em
situação de vulnerabilidade, e o desenvolvimento humano integral. Todas as vezes
que uma delegação salesiana visita Bruxelas, facilitamos para ela os encontros com
os Membros do Parlamento Europeu, os funcionários da Comissão, os corpos
diplomáticos, incluindo a Nunciatura Apostólica junto à União Europeia, e outras
entidades de interesse. Muitas vezes conseguimos nos encontrar com os grupos de
jovens e de estudantes das escolas salesianas que visitam a cidade, organizando
para eles um momento de diálogo com outras organizações juvenis.
            A DBI é um serviço que a Congregação oferece para dar visibilidade às suas
próprias obras e para levar aos fóruns institucionais a voz de quem, de outra forma,
não seria ouvido. A Congregação Salesiana tem um potencial de advocacy não
plenamente explorado. Sua presença em 137 países cuidando dos jovens em risco
de pobreza e exclusão social representa uma rede educativa e social com a qual
poucas organizações podem contar; no entanto, ainda se tem dificuldade em
apresentar estrategicamente os bons resultados às instâncias de decisão, onde se
delineiam políticas e investimentos, sobretudo em âmbito internacional. Por esta
razão, garantir um diálogo constante com as instituições representa, ao mesmo
tempo, uma oportunidade e um ato de responsabilidade. Uma oportunidade porque,
a longo prazo, a visibilidade facilita contatos, novas parcerias, financiamentos para
os projetos e a sustentabilidade das obras. Uma responsabilidade porque, não
podendo ficar em silêncio diante das dificuldades enfrentadas pelos nossos e pelas
nossas jovens no mundo de hoje, a incidência política é o testemunho ativo daquele
compromisso cívico que muitas vezes procuramos gerar nos jovens.
            Garantindo direitos e dignidade para os jovens, Dom Bosco foi o primeiro
ator de incidência política da Congregação, por exemplo através da assinatura do
primeiro contrato italiano de aprendizagem. A advocacy representa um elemento
intrínseco da missão salesiana. Aos Salesianos não faltam a experiência, nem as
histórias de sucesso, nem as alternativas concretas e inovadoras para enfrentar os
desafios atuais, mas muitas vezes falta uma coesão que permita um trabalho em
rede coordenado e uma comunicação clara e compartilhada. Dando voz aos
testemunhos autênticos dos jovens podemos transformar os desafios em
oportunidades, criando um impacto duradouro na sociedade que dê esperança para



o futuro.
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Sara Sechi, Secretária Executiva da DBI, está em Bruxelas há dois anos e meio. É
filha da geração Erasmus+ que, juntamente com outros programas europeus, lhe
garantiu experiências de vida e de formação que de outra forma lhe seriam
negadas. É muito grata a Dom Bosco e à Congregação Salesiana, onde encontrou
meritocracia, crescimento e uma segunda família. E nós lhe desejamos um bom e
profícuo trabalho pela causa dos jovens.


